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Meninos eu Vi...

Coronel Guimarães 
completa meio século

A praça Santa Terezinha hospeda mais um evento muito adequado ao seu formato, 
a Exposição Arte e Ousadia com a Coleção Sattamini e nossa Polícia Militar apaga 

as 50 merecidas velinhas do Coronel Guimarães, comandante do 5º BPM

Arte e ousadia 
na  praça Santa Terezinha

A chamada Coleção Sattamini é um 
grande acervo cultural pouco conhecido 
pelos brasileiros. Na terça-feira, 9, foi ina-
ugurada na praça Santa Terezinha uma 
mostra batizada de Arte e Ousadia sobre a 
segunda metade do século passado. É uma 
exposição itinerante que pode ser conside-
rada mais como um protótipo do que pode 
e deve ser feito a respeito da história con-
tada através da lente das artes. Apesar 
de patrocinada pela poderosa Comgas, 
nossa  reportagem testemunhou a falta de 
preparo dos organizadores. Na hora mar-
cada para a inauguração da mostra não 
havia uma única alma na praça. Apenas 
alguns curiosos que paravam para ver a 
exposição. Quando uma iniciativa impor-
tante como essa não conta com o apoio de 
ninguém, nem mesmo dos organizadores, 
é mais uma prova de que tem muita coisa 
a ser feita no mundo da cultura, especial-
mente nas artes. Não é mesmo  dona Duda 
Mattos? E como vai o nosso museu? O ano 
já se foi.

Coronel Guimarães 
apaga 50 velinhas

Na terça-feira, 9, o comandante da 5º 
BPM reuniu um seleto grupo de amigos 
para comemorar meio século de vida. Cor-
onel  Guimarães é uma das pessoas mais 
queridas nessa terra de Lobato. Mas vai 
quebrar a cara quem imaginar que existe 
algum sinal de fraqueza por trás de seu 
eterno sorriso. Perguntado sobre as blitz 
realizadas pela Polícia Militar na região do 
Mercado, em especial nas proximidades 
do camelódromo, Guimarães foi enfático: 
“Estamos ordenando o centro e vamos 
continuar nosso trabalho”. Não mudou 
sua opinião nem mesmo quando foi infor-

mado que um delegado teria manifestado 
descontentamento com a ação da PM. 

Força da imprensa

Lembra da música Jorge Maravilha do 
Chico  Buarque que dizia algo como “você 
não gosta de mim mas sua filha gosta”? Jor-
nal CONTATO, modéstia a parte, vive essa 
fenômeno em Taubaté. No Palácio Bom 
Conselho o primeiro escalão jura que não 
gosta do jornal mais vendido, mais lido e 
mais comentado da terra de Lobato. Mas 
todo o mundo lê. Essa semana surgiu mais 
uma prova contundente. No dia seguinte à 
matéria sobre o estado que ficou a quadra 
poli-esportiva do Jardim da Alah depois 
de uma chuva de primavera, a prefeitura 
apareceu, tirou todo o alambrado e as 
muretas quebradas. Vejam na foto o que 
restou. Mas o lixão ao lado continua cres-
cendo. Tá na hora de Betão (DSU) e seu 
batalhão de petistas merecerem o salário 
que estamos pagando aos novos aliados do 
Bom Conselho

Festa das Crianças 
da Vila São José
A Associação Comunitária programou 

uma bela festa para homenagear as crianças 
no sábado, 13, na Escola Estadual Amacio 
Mazzaropi. Vai ter de tudo: atividades es-
portivas e recreativas, sorteios de brindes, e 
muita distribuição de balas, doces, lanches 
e refrigerantes. Quem quiser participar 
poderá se inscrever no local. Afinal, nossa 
crian;cãs merecem!! C

O pedaço da China 
que fala português
60 imagens poderão ser vistas gratuita-

mente no SESI TAUBATÉ. São imagens de 
Macau, ex-colônia lusitana na China, que 
surpreendem pelas semelhanças com o Bra-
sil. Serviço: 

Local: Avenida Voluntário Benedito Sér-
gio, 710 – Estiva.

De 17 a 28 de outubro de 2007. 
De segunda-feira a sexta-feira das 8h30 

às 20h e aos sábados, domingos e feriados 
das 9 às 18 horas. Mais informações: (12) 
3633-4699 ramal 213

Ciclismo em alta

A equipe Feijão Tarumã/Unimed/Pro-
lim/Nossa Caixa, do Clube de Ciclismo de 
Taubaté, mantém liderança em 3 categorias 
da Copa Sundown. O destaque foi Willian 
Ferreira que  obteve sua 11ª vitória consec-
utiva na temporada de 2007 e levou a me-
dalha de ouro no domingo, 7, em Cajamar. 
A Copa Sundown é organizada pela Fede-
ração Paulista de Ciclismo (FPC). Ricardo 
Venturelli ficou em terceiro na categoria 
Open Master. Fernando Valério ficou em 
quarto lugar na categoria Juvenil e Expedi-
to Augusto na quinta colocação pela Open 
Speed. A última etapa da Copa Sundown 
será no dia 2 de dezembro, em São Ber-
nardo do Campo, na Grande São Paulo. Na 
qujinta, 11, a equipe embarca para Campo 
Grande (MS) para participar do Campeo-
nato Brasileiro de Juniores, nos dias 13 e 14. 
Quatro ciclistas disputarão as provas em 
três categorias. A conferir!! 
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Cursos apostilados 1
Um dos jornalistas econômicos mais 

respeitados do país, Luís Nassif acaba de 
produzir um artigo que é um libelo chama-
do “A guerra dos cursos apostilados”. Tia 
Anastácia leu em voz alta para seu sobri-
nho preferido e pediu para que enviasse 
pro Nassif as últimas notícias publicadas 
pelo valeparaibano na terça-feira, 9, sobre 
um caderno informativo com a tiragem 
de 47 mil exemplares, a cores, da prefeit-
ura de Taubaté, mas bancado pela Editora 
Expoente, que vendeu R$ 33,4 milhões de 
apostilas para o Palácio Bom Conselho.

Cursos apostilados 2
Para Nassif, trata-se de “um mercado 

milionário, descoberto alguns anos atrás 
por grupos de ensino tipo Positivo, Obje-
tivo, COC, Pitágoras, e que agora começa a 
ser invadido também por grandes grupos 
editoriais – especialmente Editora Abril e a 
Globo, sócia do grupo espanhol Santillena 
na Editora UNO”. E continua: “Com o mer-
cado perdendo margem, houve uma corri-
da para os chamados “cursos apostilados”. 
É um mercado que passa ao largo da avalia-
ção pública, atuando basicamente junto às 
prefeituras (responsáveis pelo ensino fun-
damental), e que vem crescendo com base 
em pareceres jurídicos que têm permitido 
aos prefeitos fugirem da licitação”. 

Apostilas, 
calçadas e CEI
A administração de Roberto Peixoto deveria entrar para o livro de recordes do Guinness Book: é 
maior fonte de notícias para a imprensa que não tem o rabo preso. Basta conferir manchetes, 

matérias e artigos assinados para saber quem é quem. Haja rango!!!

Cursos apostilados 3
Tia Anastácia, por outro lado, ficou pro-

fundamente decepcionada quando leu o 
exemplo citado pelo amigo Nassif: “Com 
isso, saiu-se completamente fora de con-
trole do setor público, tanto na qualidade 
quanto no preço, abrindo espaço para es-
quemas de corrupção. Para dar uma idéia 
dos valores envolvidos, na pequena Capão 
Bonito (cidadezinha de 47 mil habitantes) 
a prefeitura adquiriu o sistema apostilado 
de uma das redes por R$ 2.570.000, contra 
R$ 1.009.000 da segunda colocada, diferen-
ça de R$ 1.561.000”. Uma ninharia perto do 
R$ 33,4 milhões pagos à Editora Expoente. 
(Leia na íntegra o artigo do jornalista 
econômico Luís Nassif na página 10)

Cursos apostilados 4
Além de pedir pro sobrinho enviar para 

Nassif as matéria veiculadas no Valeparai-
bano, a veneranda senhora pediu que so-
brinho procure seu amigo para contar-lhe 
que na terra de Lobato a farra é muito 
maior do que o jornalista imagina. 

Calçada 1
Tia Anastácia teve que aumentar a dose 

do remédio sintético da calmaria quando 
visitou a casa das amigas Arlete de Mace-
do Brandão e Edna Maria Terra, na Rua 
Professor Moreira, no Centro, e viu que 

C

uma das calçadas está quebrada em três lu-
gares. Ela ficou chocada quando soube que 
funcionários da prefeitura passaram por lá, 
destruíram as calçadas para retirar as raízes 
das árvores e nunca mais voltaram para 
consertar. O detalhe é que a quebradeira foi 
feita em janeiro e até agora ninguém da pre-
feitura voltou para arrumar estrago. 

Calçada 2
A primeira imagem que veio à cabeça 

da veneranda senhora é que o desmonte 
das calçadas das amigas tivesse sendo feito 
por uma empresa contratada pela Sabesp. 
Quanto tempo vai levar para o conserto 
chegar? “Eu vou acender uma velinha 
para comemorar o aniversário [da calçada 
destruída]”, sentenciou dona Arlete.  

Calçada 3
Vale lembrar as palavras do diretor do 

DOP na entrevista concedida a CONTATO: 
“Nós temos a obrigação de fazer este aten-
dimento [conserto de calçadas] ao povo”. 
Haja vela e reza braba!!

CEI à vista?
A escandalosa obra feita por homens 

e máquinas da prefeitura na calçada em 
frente à residência do diretor de Obras, 
engenheiro Gerson Araújo, flagrada por 
CONTATO e capa da edição 336, motivou 
um pedido de CEI – Comissão Especial de 
Inquérito – na sessão de terça-feira, 2. O re-
querimento foi assinado pelos vereadores 
Jéferson Campos (PV), os tucanos Ângelo 
Filippini e Orestes Vanone, Maria das Gra-
ças (PSB), Maria Gorete (PMN) e Luizinho 
da Farmácia (PR).

CEI à vista?
Tia Anastácia acompanha mais esse 

episódio que poderá comprovar mais uma 
vez a semelhança que existe entre Brasília 
e Taubaté, pelo menos no que se refere às 
manobras da tropa de choque do Palácio 
Bom Conselho acantonadas  no Legislativo. 
Mas a veneranda senhora promete acender 
muita vela e fazer muita reza para que nos-
sos vereadores entendam o grau de insatis-
fação que reina na terra de Lobato.

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 
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ria Regional de Ensino que agendaria uma 
data”, sabe-se lá para quando. Além disso, 
ameaçou de entrar com uma representação 
contra o Jornal caso ela fosse citada. Só re-
duziu sua ira quando foi questionada se 
era esse tipo de transparência que se ensi-
nava naquela escola. Nossa reportagem já 
sabia que dona Jalma é muito afinada com 

EE Mário Cardoso Franco
Feitos os registros fotográficos - uma 

quadra poli-esportiva inacabada e aban-
donada, paredes descascadas, com sinais 
de massa corrida, mas sem receber demão 
de tinta, entulhos amontoados e espalha-
dos, monte de areia servindo de sanitário 
para cães e gatos - solicitamos informações 
junto à administração da escola. 

Nilo Squarcini, educador concursado, 
recebeu a reportagem, apesar da ausência 
da diretora Araci. Muito solícito, informou 
que há cerca de um ano foi iniciada a re-
forma pela empresa Charvenco, de Santo 
André, que teria vencido a licitação feita 
pela prefeitura. Por que a prefeitura se a 
escola é estadual? Por causa de um con-
vênio assinado para tocar o PAC. Mas 
o que o governo federal tem com isso? 
Nada. A sigla PAC foi criada em outubro 
de 2005 e significa Programa Educação 
de Ação Cooperativa Estado – Município 
para Construções Escolares. (leia mais no 
box abaixo e confira as fotos). Insistiu para 
que a reportagem procurasse a diretora 
após às 18 horas. Porém, as fotos e as in-
formações colhidas já eram suficientes.

EE Roque Castro Rei
O excesso de zelo de dona Jalma, vice-

diretora da unidade, quase prejudica a 
própria escola. A professora, no melhor 
estilo da ditadura, simplesmente se recu-
sou a dar qualquer informação. “Temos 
de seguir os procedimentos: um pedido do 
jornal à escola que faria um ofício à Direto-

Prefeitura prejudica escolas estaduais
As escolas estaduais Roque Castro Reis, localizadas no bairro do Belém, e Mário Cardoso Franco, no bairro de 

Cidade de Deus, estão com suas reformas paradas há quase um ano. Causa: a empresa que ganhou a licitação 
feita pela prefeitura municipal para realizar as reformas previstas teria falido e abandonado o trabalho. As duas 
escolas atendem cerca de 750 alunos cada uma nos ensinos fundamental, médio e EJA – Educação de Jovens e 

Adultos.  Nossa reportagem entra em campo com todas as armas necessárias, que apavoram tanto os 
governantes de plantão: um bloco de notas, uma caneta, um gravador e uma máquina fotográfica

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau
Texto e fotos

a maioria da direção da Apeoesp, sindicato 
que congrega professores da rede oficial de 
ensino do estado. Trata-se do mesmo grupo 
conhecido como um dos braços sindicais do 
PT, a Articulação Sindical. Curiosamente, 
da mesma tendência que acaba de anunciar 
a aliança do Partido dos Trabalhadores com 
os inquilinos do Palácio Bom Conselho, sob 
a batuta do engenheiro Roberto Peixoto.

Felizmente, a sensatez de Juraci Sabatino, 
diretora da escola, se fez prevalecer. Uma 
troca de telefonemas resultou em um con-
vite prontamente aceito para nossa repor-
tagem visitar a escola na manhã seguinte. 
Muito franca, Sabatino relatou todo o dra-
ma vivido com o abandono da reforma pela 
mesma empresa de Santo André, a Charven-
co. A quadra coberta encontra-se sem piso 
e sem acabamento, o muro quebrado para 
permitir a entrada de caminhão encontra-se 
derrubado e cercado de mato. E, tal qual a 

E. E. Roque 
Castro Reis, no 
bairro do Belém: 
muro quebrado, 
há quase um ano, 
para entrada de 
caminhões

E. E. Mario Cardoso Franco: sinais evidentes do abandono 
que a prefeitura poderia e deveria ter evitado
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Curso de limpeza de pele dado voluntariamente pela 
professora de matemática Claudete de Lima

escola da Cidade de Deus, a Castro Reis 
exibe pinturas inacabadas. 

Sabatino conta que, apesar do PAC, o 
que tem impedido uma maior deteriora-
ção são a iniciativa da Secretaria de Edu-
cação e a compreensão e a solidariedade 
de pais e professores. “O campo de areia 
foi construído pelos pais em um mutirão 
realizado num fim de semana”, relata a 
diretora que conclui: “Nós não sabemos 
o que acontece. E a prefeitura não nos 
informa e não temos idéia de quando a 
reforma será retomada. Para a Feira de 
Ciências e Profissões que começou no dia 
9, a Secretaria autorizou a colocação de 
vidros nas janelas e a aquisição de portas 
novas”. 

O que motiva essas professoras nessa 
labuta inglória? “A alegria de ver alguns 
alunos nossos aprovados em Universi-
dades Federais”, confessa emocionada a 
diretora que fez questão de acompanhar 
pessoalmente nossa reportagem por to-
das as instalações da escola.

Prefeitura
O diretor do DOP, engenheiro Gerson 

Araújo, informou que a Charvenco faliu 
e que a legislação exige que sejam chama-
das as demais empresas, pela ordem es-
tabelecida pela licitação, para concluir a 
obra pelo mesmo preço da vencedora. 
“Isso tem dificultado. Mas se não apare-
cer nenhuma empresa interessada tere-
mos de fazer uma nova licitação”, conta 
Araújo, que acrescenta: “o problema ago-
ra é jurídico e o processo encontra-se com 
(Luis Rodolfo) Cabral, no departamento 
Jurídico”. Araújo informou também que 
os editais de licitação são publicados no 
Diário Oficial do Estado e as empresas 
que se inscrevem são, quase sempre, co-
nhecidas dos órgãos públicos estaduais.  

A solicitação feita à Assessoria de Co-
municação para que nossa reportagem 
pudesse ouvir o diretor Jurídico não 
obteve resposta até o fechamento dessa 
edição. 

Na internet não há qualquer indício 
sobre alguma empresa chamada Char-
venco.   

 
PAC tucano
Há exatos dois anos, era assinado o convênio denominado PAC (mesma 

sigla que seria utilizada pelo governo federal em 2007) - Programa Educa-
ção de Ação Cooperativa Estado – Município para Construções Escolares, 
para investir cerca 100 milhões na construção e reforma de escolas em 
196 municípios, e gerar algo em torno de 25 mil novas vagas. Taubaté é 
um desses municípios.

O PAC visa contribuir para a expansão e melhoria do ensino, dar a todas 
as crianças condições reais de acesso à escola, e garantir a permanência 
e a progressão dos alunos. Segundo a Secretaria de Educação, “do ponto 
de vista estrutural, a meta é executar a construção, ampliação, reformas 
ou adequações de prédios escolares nos municípios conveniados, em es-
colas municipais e estaduais”. Ele é o resultado de Fóruns Regionais – Go-
verno Educador, realizados a partir de abril de 2005 em todas as regiões 

Administrativas do ESP. “As demandas apresentadas pelos prefeitos foram 
decisivas para definir a prioridade no atendimento dos municípios”, informa 
a Secretaria da Educação. 

Cada ator tem um papel 
Ao Governo do Estado cabe definir e destinar recursos financeiros para a 

execução do convênio, e prestar orientação normativa para área técnico-
administrativa. Já a FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação -, 
ligada à Secretaria, gerencia a execução do convênio, faz a análise técnica 
e avalia os custos para cada tipo de intervenção. Os municípios parceiros 
devem administrar os recursos financeiros vindos do Estado, criar instrumen-
tos legais para viabilizar programa, elaborar projetos e planilhas orçamen-
tárias, abrir processos licitatórios, permitir a vistoria de técnicos da FDE, e 
disponibilizar o pessoal necessário para as ações previstas. 

E.E. Roque Castro Reis: alunos em plena Feira de Ciências 
e Profissões, na quarta-feira, 10

E. E. Mario Cardoso Franco: areia abandonada vira sanitário 
de cães e gatos

E. E. Mario Cardoso Franco: quadra inacabada e obra paralisada 
sem data prevista para sua retomada

Placa de inauguração em 1978 quando Waldomiro de 
Carvalho era prefeito
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C

O inchaço dos partidos da base aliada 
no primeiro mandato do governo 
Lula, causado pela migração dos 

deputados ditos “infiéis”, atraídos pelo 
mensalão e outras benesses palacianas, 
é sintoma de uma doença que tem na re-
forma política seu melhor antídoto. Mas a 
maioria dos políticos brasileiros fechou os 
olhos para o remédio indicado para essa 
enfermidade que põe em xeque as institui-
ções democráticas da República. Abriram 
mão da urgência da reforma e optaram por 
permanecer acomodados e confortáveis em 
um sistema político movido a negociatas. 

Diante dessa inércia, a iniciativa par-
tiu então do poder Judiciário. O Supremo 
Tribunal Federal (STF) foi quem deu o 
primeiro passo quando julgou a questão 
da fidelidade partidária, no último dia 04: 
por oito votos a três, ficou decidido que o 
mandato pertence ao partido e não ao par-
lamentar eleito pelo sistema proporcional, 
que elege vereadores e deputados esta-
duais e federais. 

Agora o partido pode requerer junto 
ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) a 
devolução do mandato do parlamentar 
que mudou de legenda depois do dia 27 
de março de 2007. A Justiça, porém, deixou 
duas válvulas de escape: nos casos em que 
o parlamentar é perseguido ou quando o 
partido pelo qual foi eleito muda de pro-
gramas e idéias. 

Câmara Municipal 
Em Taubaté, existem dois casos em-

blemáticos. O vereador Jéferson Campos, 
por exemplo, saiu do Partido dos Tra-
balhadores assim que foi aprovada pela 
direção local uma aliança com o prefeito 
Roberto Peixoto (PMDB), a quem fazia e 
faz ferrenha oposição devido ao desastre 
administrativo de seu governo. 

Na outra ponta, Henrique Nunes, eleito 
pelo PPS e articulador da base de susten-
tação do Palácio do Bom Conselho, na Câ-
mara Municipal, migrou para o Partido 
Verde, que não tinha nenhum represen-
tante no Legislativo. Curiosamente, o PV 

Fidelidade Partidária 

De Passagem

Dança das cadeiras

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

passou a contar com dois vereadores com 
posições antagônicas frente ao Executivo.

Essa inusitada situação poderá ter des-
dobramentos imprevisíveis. A posição 
mais consensual apurada por nossa report-
agem é que Henrique Nunes corre o risco 
de perder seu mandato, caso seu ex-PPS ve-
nha requerê-lo na Justiça. O risco de Jéfer-
son Campos seria bem menor porque foi o 
PT, seu ex-partido, que mudou de postura.

Confira abaixo a situação e a posição dos 
vereadores frente a essas mudanças.

Vereadores e a fidelidade
1) ÂNGELO FILIPPINI foi eleito e con-

tinua no PSDB. Sobre a lei: “Sou perfeita-
mente favorável ao fim das coligações 
partidárias. O PSDB, PPS, DEM têm o dever 
moral de não fazer coligações com partidos 
de ideologias diferentes.”

2) CARLOS PEIXOTO foi eleito pelo 
PSC e mudou para o PMDB, em setembro 
de 2006. Motivo: “Era o partido da família. 
Eu recebi o convite e aceitei”. Sobre a lei: 
“Justa. A decisão foi justa”.

3) LUIZ GONZAGA SOARES foi eleito 
pelo PP e mudou para o PR logo no início 
do mandato, em 2005. Motivo: Não se ma-
nifestou. Sobre a lei: “O Congresso poderia 
ter feito isso há muito tempo e agora vai ter 
que acatar uma ordem judicial”. 

4) MARIA DAS GRAÇAS foi eleita pelo 
PTC, esteve no PFL (atual DEM) e agora 
está no PSB. Motivo: “Nunca recebi ne-
nhum telefonema para nenhuma reunião”. 
Sobre a lei: “Acho muito boa. É o primeiro 
passo para que o Congresso resolva a situa-
ção política do país. É o pontapé inicial para 
a tão esperada reforma política”.

5) HENRIQUE NUNES foi eleito pelo 
PPS e mudou para o PV, em setembro. Mo-
tivo: acordo com os partidos/coligação. So-
bre a lei: “Não é lei ainda, é uma decisão do 
Supremo. O Congresso está omisso. Eu es-
tou há 8 anos no mesmo partido. Acho que 
deve ter um prazo mínimo [de permanên-
cia na legenda]”. 

6) MARIA TEREZA PAOLICCHI foi 
eleita e continua no PSC. Sobre a lei: “Te-

mos que ter fidelidade partidária, quando o 
próprio partido apóia o vereador. Quando 
o partido não está próximo de você, mas 
apenas na hora da campanha [deve existir 
a liberdade de mudança]”. 

7) MARIA GORETE TOLEDO foi eleita 
pelo PMN, esteve no PSDB e voltou ao 
PMN. Sobre a lei: “Tem que fazer preva-
lecer, desde que o partido mantenha seu 
compromisso e ideologia”. 

8) RODSON LIMA foi eleito pelo PP, mu-
dou para o PSC e agora está no PP. Motivo: 
“Quem tem nome, tem medo”. Sobre a lei: 
“Certíssimo. Tudo o que é combinado an-
tes, é válido”.

9) POLLYANA GAMA foi eleita e con-
tinua no PPS. Sobre a lei: “Acima de tudo, 
devemos obedecer aos princípios de ideo-
logia, de identidade com o partido. Por isso 
continuo com o PPS. Se o partido mudar, 
devo ter a liberdade de procurar [outro]”.

10) JEFFERSON CAMPOS foi eleito 
pelo PT e mudou para o PV, em setembro. 
Motivo: “O PT fez uma opção de aliança a 
Peixoto. Eu mantive minha coerência e saí”. 
Sobre a lei: “É muito importante. Principal-
mente nas exceções”.

11) FRANCISCO SAAD foi eleito e conti-
nua no PMDB. Sobre a lei: “Sou favorável. 
Deve haver condições para o vereador dis-
cordar das atitudes do partido e mudar.”

12) ORESTES VANONE foi eleito e con-
tinua no PSDB. Sobre a lei: “Quando can-
didato e partido têm a mesma ideologia, 
deve-se procurar manter a fidelidade. Mas 
em alguns casos, deve dar a possibilidade 
ao vereador de fazer a mudança”.

13) ARY KARA FILHO foi eleito e conti-
nua no PTB. Sobre a lei: “Futuramente sim, 
deve-se manter a fidelidade partidária, para 
acabar com esse “pula-pula” de partido, 
mas cada caso deve ser julgado separada-
mente”.

14) WILSON VIEIRA DE SOUZA (subs-
tituto VALDOMIRO SILVA) foi eleito pelo 
PL e agora está no PSDB. Motivo: “Sou um 
tucano que se desgarrou e agora voltei a 
meu status quo”. Sobre a lei: “Tudo tem que 
ser feito com programação.”

C

Reportagem
Por Melissa Oliveira
e Marcos Limão
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VARANDA

Sentada em minha varanda
Espero sem pressa o dia sorrir

Barulho de gente começo a ouvir
Os pássaros cantam, o café no fogão,
A moça que trata da mesa e do pão

Com jeito e com graça fazendo quitanda.

Sentada em minha varanda
Lembro a história de um tempo sem fim
Tempo que a vida já desconta de mim,

Trazendo de volta a alegria com ela,
Ao ver nessa casa amarela, tão bela,

Canteiro brejeiro com pé de alamanda.

 Sentada em minha varanda
Quieta olhando, ouvindo o andar,
Da moça tratando de tudo cuidar
Estranha alegria de ter que fazer

Encantos pra tantos, por puro prazer,
E a todos chamando a rodar ciranda.

Sentada em minha varanda
As folhas ao vento vejo a bailar

As cores e flores, na mesa a ornar
O aroma da fruta virado em licor

Doces, quitutes, tratados de amor,
De moça encantada cheirando lavanda...

Sentada em minha varanda
A deusa que via era linda, morena

Com veste serena da cor de açucena.
Perdida na noite à qual me rendi,

Buscava com jeito depois que aprendi
Pra moça morena fazer a guirlanda,

Trançados de amor com flor de alamanda!

                                                Lídia Meireles

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Um aluno 
e um professor...

A solenidade devotada à condição de 
professor me fez pensar muito an-
tes de chegar a este texto. Queria 

algo mais cerimonioso, bordado com linhas 
coloridas na talagarça de uma experiência 
profissional feliz. Comecei várias vezes. Su-
pus de início comemorar o termo “professor” 
como quem “professa” e “professar” é militar 
na crença, perder-se na satisfação de trabalho 
esperançoso, cultivar utopias. 

Belezas ou poesias à parte, tudo me pa-
recia pouco, algo obtuso e pessoal demais. 
Também não me convenci do recurso sem-
pre válido, mas exaurido, de eleger modelos 
e decantar velhos mestres. Falar de livros ou 
sobre a educação seria esfriar reflexões que 
merecem tepidez confortável e dignidade 
para quantos identificam no trabalho docente 
o que os franceses chamam de “raison d’être”. 
Nada me satisfazia. Nada! 

Estava assim meio perdido, quando rece-
bi um telefonema de ex-aluno anunciando 
que chegaria ao Rio para lançar um livro na 
Bienal. Foi o que bastou. Uma festa se fez em 
mim. Como no lançamento em São Paulo, 
também não pude ir ao distante Riocentro, 
pois compromissos acertados previamente 
bloqueavam as alternativas possíveis. Mas 
marcamos novo encontro. Necessidade dele, 
outra vez, precisamos adiar. Expectativa. 

Tudo se fez, porém, na manhã de um do-
mingo. Era a despedida do inverno e o clima 
estava magnífico. Com sua mulher, adorável, 
e tão perfeita, que também fora minha aluna, 
saímos em busca de um lugar para costurar 
falas prometidas. Praia de Copacabana ao 
fundo, brisa mansa, cumplicidade explícita. 

Conversamos por horas, sem parar. Rimos 
muito, visitamos nossas idiossincrasias e com 
sutis agulhadas, picardias ternas, nos desafia-
mos. Depois de demorada preparação, ao se 
despedir, ele me deu o livro. Disfarcei ler a 
dedicatória no momento, agradeci, mas ape-
nas li de verdade em casa. Por fim reconheci 

a validade de uma vida de dedicação nas pa-
lavras por ele medidas “querido mestre, aprendi 
a escrever com você. Aprendi tanta coisa: apostar 
no leitor não-especialista, a ter na mira a causa pú-
blica e a amar o conhecimento. Muito obrigado por 
ter feito tanto por tantas pessoas. Com carinho e 
admiração, Juliano”. Enfim... 

Enfim, Juliano não é o único aluno meu a 
publicar livro. Tenho pelo menos mais uma 
dúzia deles, alguns de sucesso nacional, mas 
trata-se de um caso especialíssimo. Ele foi 
desses que achou o caminho próprio e sozi-
nho. Antes vale contar uma história paralela, 
mas reveladora de “destinos”. Juliano é filho 
de Marcos Spyer que, coincidentemente, foi 
o primeiro chefe de meu filho Felipe que tra-
balhou no então programa “Aqui e Agora” 
quando ainda se inaugurava no Brasil o cha-
mado “jornalismo instantâneo”. 

Este fato nada teria de notável não fosse a 
troca perfeita entre meu filho admirador pro-
fundo do chefe e da dedicação que o Juliano 
tinha a mim. Amigos comuns, projetos desen-
volvidos juntos, textos assinados em parceria, 
tudo nos acorrentou, porém agora tenho que 
reconhecer os caminhos deste jovem indepen-
dente.

Seu livro chama-se “Conectado: o que a in-
ternet fez com você e o que você pode fazer com 
ela”, publicado pela Zahar, Rio de Janeiro. 
Trata-se de um texto muito bem escrito, claro 
e didático destinado a esclarecer os mistérios 
da internet. Valendo-se conceitos simples, 
qualquer leigo pode aprender segredos antes 
indecifráveis. Em dois capítulos iniciais, passa 
da teoria à prática e termina com, no terceiro, 
uma série de casos, exemplos, que revelam a 
trajetória de um escritor moderno. Moderno 
por explicar a modernidade de uma das mais 
importantes ferramentas da história: a inter-
net. Moderno também por reconhecer no ve-
lho mestre um chão que há de se abrir a outras 
gerações. C

Cantinho da Poesia

O documento no qual D. Pedro I propôs a criação das escolas primárias no Brasil só 
se tornaria oficial no dia 15 de outubro de 1933, data escolhida para comemorar o Dia 

do Professor. Pegando esse gancho, mestre JC Sebe revela detalhes de uma parceria bem 
sucedida entre mestre e aluno



8 www.jornalcontato.com.br

Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

O arquiteto Fernando Pherpa dá colo e mel à 
pequena Luíza, dona dos mais belos cachinhos 

dourados e da maior sede do planeta.

Atuação deliciosa, contagiante e sempre impecável da Cia Ma-
larrumada de Teatro no XXII FESTIVALE, evidente nesta foto de 
Guto Muniz, vem resgatar nossa capacidade de rever o mundo 
com olhos de criança,  de não nos rendermos à corrupção e de 
acreditarmos na viabilidade das transformações que queremos. 
Saiba mais em http://www.ciamalarrumada.com.br/

A mais legítima boneca Emília - “...botadeira de 
nomes, inventadeira de idéias etc. etc.” - abraça 
a professora Graziela Salerno, que dialoga como 

poucos com o criativo universo infantil.
Matias Géia e seu pai são só alegria e dão as boas vindas 
ao pequeno Diogo, que nasceu na sexta-feira, dia 5 de 
outubro,  e tem bagunçado a casa da vovó Duda e as noites 
da mamãe Patrícia Mattos.
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Vilão faz cirurgia plástica 
e fica loiro

Louro e igual 
“Duas Caras” começou bem, apesar de pa-

tinar no Ibope. Não assisti todos os capítulos, 
mas de cara simpatizei com a ambientação 
paulistana, com a trama na favela e com a 
atuação de Antônio Fagundes. Ele está gor-
dinho, mas arrebenta. Como sou muito, mas 
muito chato, não pude deixar de notar algu-
mas escorregadas. O tal golpista que roubou 
a fortuna da jovem pura e tola Maria Paula, 
interpretada por Marjorie Estiano fez uma sé-
rie de operações plásticas para mudar comple-
tamente de rosto. Resultado final: ficou loiro.  
O curioso é que o gaiato vai conseguir enganar 
todo mundo com essa operação fajuta. 

 
Zé Dirceu ou Abadia
O autor da novela deixou o ex-ministro 

irado quando disse que o personagem vilão 
operado de “Duas Caras” foi inspirado em 
José Dirceu, que nos anos 60 fez uma operação 
para mudar de rosto afim de não ser reconhe-
cido pelos militares e nem a esposa sabia de 
sua verdadeira identidade. Se a cirurgia em 
José Dirceu fosse tão mal feita como a de Mar-
coni Ferraço, ele teria “caído” na primeira se-
mana (amigos e ex-amigos dizem que era bem 
pior porque não passava de um pequeno en-
xerto no nariz, retirado pelo mesmo cirurgião 
cubano). Para aliviar a barra e colocar panos 

quentes na polêmica, a Globo tratou de es-
palhar que a inspiração veio, na verdade, do 
traficante colombiano Carlos Abadia. Coisas 
da Globo!!      

 
Vá se Ferraço !!!!
O empresário loiro e modificado Marco-

ni Ferraço salvará a vida de Juvenal. Como 
assim? Explico. Como sabemos, o terreno da 
Barra da Tijuca é motivo de discórdia entre 
Juvenal Antena (Fagundes) e Ferraço (Dalton 
Vigh). Mesmo assim, o vilão operado vai aca-
bar impedindo que Juvenal leve um tiro du-
rante uma perseguição. Apesar da boa ação, 
esse Ferraço é ruim que dói. Com a cara nova, 
ele decide que quer mais que grana e passa a 
investir em status social. Para tanto, o picare-
ta seleciona uma nova vítima: a perua Silvia, 
interpretada pela bela Alinne Moraes, única 
herdeira da Universidade Pessoa de Moraes. 

E por falar em Universidade, em breve, vai 
rolar uma invasão na referida. As cenas serão 
“livremente” inspiradas na invasão da rei-
toria da USP, mas com um viés diferente. A 
novela mostrará o ponto de vista dos donos e 
diretores da instituição. 

 
Loira X Morena
O garanhão João Pedro não terá sossego 

nem no enterro. Suas duas amantes, Célia 

O bandido queria mudar totalmente de rosto, mas só mudou a cor do cabelo. O curioso 
é que ele está enganando todo mundo.

Mara e Branca, vão se pegar antes do caixão 
descer. A amante vai chorar e a esposa vo-
mitar no caixão do dito cujo. Célia Mara vai 
tentar assistir o enterro escondida, mas será 
descoberta pela mulher “oficial” do falecido. 
A imprensa faz a festa com o quiprocó. 

 
Curtas “Duas Caras” 

-Maria Paula é chamada para trabalhar no Rio
-Antônio planeja matar Célia Mara
-Barretão humilha Evilásio
- Solange revela a Juvenal que é sua filha
- O nome verdadeiro de Guigui é Giuseppina 

C
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De Passagem

Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

Transfusão de sangue 
em cães

Toda transfusão de sangue ou de seus componen-
tes tem caráter semelhante ao de um transplan-
te. É geralmente um procedimento de urgência 

e não deve ser encarado como um tratamento, e sim 
como medida suporte a fim de manter a sobrevida até 
que seja possível o diagnóstico, tratamento e recupe-
ração do cão. Por isso não se deixe enganar pela im-
pressão de pronta recuperação que o animal poderá 
apresentar logo após a transfusão. Este estado poderá 
ser provisório se a causa do problema e suas conse-
qüências não forem eliminadas. Após uma transfusão 
deve-se aumentar os cuidados e a observação, pois, 
como um transplante, podem ocorrer reações e “re-
jeições”. 

A maioria dos casos de transfusão está associada 
à anemia severa ou perdas sanguíneas por proble-
mas hepato-renais, infecções por parasitas do sangue 
(babesiose, ehrlichiose), intestinais (verminoses ou 
protozooses) ou mesmo parasitas externos (pulgas 
e carrapatos), além das deficiências alimentares, aci-
dentes, intoxicações e até grandes cirurgias. C

A guerra dos cursos apostilados

Nas últimas semanas, a cobertura jorna-
lística foi chacoalhada por uma caça 
às bruxas contra livros didáticos, apa-

rentemente de fundo ideológico.
Há um pano de fundo relevante nessas dis-

putas, centradas especialmente em um novo 
filão que está sendo formado, quase um mer-
cado paralelo de material didático, que são os 
chamados “cursos apostilados” – aqueles em 
que a editora fornece todo o material didático 
às escolas, na forma de apostila.

É um mercado milionário, descoberto al-
guns anos atrás por grupos de ensino tipo Po-
sitivo, Objetivo, COC, Pitágoras, e que agora 
começa a ser invadido também por grandes 
grupos editoriais – especialmente Editora 
Abril e a Globo, sócia do grupo espanhol San-
tillena na Editora UNO.

 Nas compras de livros didáticos 
pelo governo há todo um processo de avalia-
ção, criado na gestão Paulo Renato de Souza, 
mantida na gestão atual, na qual o MEC não 
se envolve. Universidades indicam especialis-
tas, que aprovam ou reprovam livros. Depois, 
cabe ao MEC negociar com as editoras. Nos 
últimos dez anos, foi possível uma redução de 
25% nos preços reais dos livros. Em cada com-
pra é analisado o dólar (que serve de referên-
cia para o preço do papel) e outros aspectos 
de custo.

Segundo o Ministro da Educação Fernando 
Haddad, nessas negociações participam in-
clusive órgãos de controle do governo, para 
impedir qualquer atitude individual dúbia de 
funcionários.

Com o mercado perdendo margem, houve 
uma corrida para os chamados “cursos apos-

tilados”. É um mercado que passa ao largo 
da avaliação pública, atuando basicamente 
junto às prefeituras (responsáveis pelo ensino 
fundamental), e que vem crescendo com base 
em pareceres jurídicos que têm permitido aos 
prefeitos fugirem da licitação.

Com isso, saiu-se completamente fora de 
controle do setor público, tanto na qualidade 
quanto no preço, abrindo espaço para esque-
mas de corrupção. 

Para dar uma idéia dos valores envolvidos, 
na pequena Capão Bonito (cidadezinha de 47 
mil habitantes) a prefeitura adquiriu o sistema 
apostilado de uma das redes por R$ 2.570.000, 
contra R$ 1.009.000 da segunda colocada, di-
ferença de R$ 1.561.000.

É nesse mercado desorganizado, sem con-
trole de nenhuma espécie, que se trava hoje a 
grande batalha, com novos grupos tentando 
participar do filão.

Luís Nassif, 09/10/2007 

O mais agressivo dos novos postulantes foi 
que controla “El Pais” - que, ao desembarcar 
no Brasil, contratou o ex-Ministro Paulo Rena-
to e a ex-Secretária- Executiva do FNDE (Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da Educa-
ção), Mônica Messenberg Guimarães, como 
consultores.

Duas semanas atrás, o jornalista Ali Kamel 
produziu uma matéria de impacto sobre a 
suposta doutrinação do livro “Nova História 
Crítica”, da Nova Geração. Imediatamente 
Paulo Renato de Souza anunciou, no site do 
PSDB, a entrada de uma representação na 
Procuradoria Geral da República para tirar o 
livro de circulação. E, no mesmo dia, a notícia 
foi reverberada no site do “El Pais”.

Segundo Haddad, o Plano de Desenvolvi-
mento da Educação, recentemente anuncia-
do, prevê a certificação dessas apostilas pelo 
MEC. C
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Sempre tive certo fascínio pelo que se 
passa no Universo. Por isso, quando 
vejo um programa televisivo sobre 

o assunto, mesmo que repetido, não con-
sigo tirar os olhos da telinha. Mas, essa 
semana, fiquei, mais uma vez, inquieto. 
O programa falava, nem mais nem me-
nos, do fim da nossa tão querida galáxia, 
com o conseqüente desaparecimento do 
planeta que habitamos. 

Não é que o assunto me tivesse sur-
preendido, já que o fim do mundo é uma 

Idéias 
Apocalípticas

Perto do fim do mundo/
Quem quer correr não pode/

Onde há fumaça, há fogo/
Quando a verdade explode/

Muitos não querem ver/ 
Mentes em eclipse/

Mas tudo está escrito/
 No Apocalipse

 Olho os jornais e estremeço 
Todo final tem seu começo. 

(Roberto Carlos)

idéia natural desde a mais remota anti-
guidade. Para milhões de pessoas, fatos 
dramáticos da vida cotidiana indicam 
uma tragédia terrível – o fim do mun-
do.

Em particular para um amigo meu, fã 
da informática, não é diferente. Depois 
da leitura de uma notícia, senta-se di-
ante do computador e registra detalha-
damente, em e-mails, os sinais diários 
de que o mundo vai acabar. 

Católico carismático, esse meu amigo C

por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Taubaté Country Club

Terças-feiras - 20h
Telão com os melhores Videoclipes
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, 
coraçãozinho de frango, tulipa de frango, 
espetinho de filé com bacon, isca de peixe 
empanado entre outros)

Quartas-feiras - 20h
Toninho Pitoca & Convidados
Rodízio de Caldos

Quintas-feiras
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê

De Quinta à Sábado 
Pizzaria

Sábados e Domingos
Almoço Self Service e À La Carte

Promoção para os associados
Todos os sábados das 20h às 22h,
o chopp é cortesia, é de graça.

Sexta-feira - 19/10
21h - Música ao vivo
CIA do Rock

Sábado - 20/10
12h30 - Música ao vivoIsi Neves
22h - Festa Casa da Índia

Domingo - 21/10
12h30 - Música ao vivo
Jorginho & Wilson

Restaurante

usa a internet para avisar que os aten-
tados de 11 de setembro foram o início 
do fim, adverte que os livros de Harry 
Potter induzem ao satanismo e registra 
mensagens de Nossa Senhora sobre o 
Armagedon, recebidas, segundo ele, por 
diversos videntes.

A morte do papa João Paulo II, foi o 
prenuncio de que o fim virá num prazo 
curto. O que me deixa consternado, com 
tal idéia, é que ela significa o fim da hu-
manidade, de toda a sua História, de 
toda a sua obra. Boa ou má. 

Fico pensando que num triste dia vão 
desaparecer para sempre, varridas de 
toda a espécie de memória, todas as o-
bras do gênio humano, nas artes, nas le-
tras, na ciência, na tecnologia. Por mais 
sublimes que elas sejam. 

O Homem é o ser mais evoluído e in-
teligente na face da Terra, e essa inteligên-
cia talvez seja o produto de uma série 
infindável de coincidências e adaptações 
ocorridas em milhões e milhões de anos 
segundo os evolucionistas. Penso que, de 
algum modo, somos obra do acaso. Bas-
ta pensar que cada um de nós só existe 
porque, por coincidência, os nossos pais 
um dia se conheceram.  E quem diz pais, 
diz avós, e por aí fora. 

Porém, o fim de tudo é difícil de acei-
tar e parece não ter sentido. Afinal, tanta 
arte, tanto engenho, tanto esforço, tanto 
sofrimento, para quê? 

Mas será obrigatório que tudo faça 
sentido?

Programação Social
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O que aconteceria se, ao invés de 
apenas construirmos nossa vida, 
tivéssemos a loucura ou a sabedo-

ria de dançá-la?
A dança não é apenas uma arte, mas 

um modo de viver. Dançar é vivenciar e 
exprimir, com o máximo de intensidade, 
a relação do homem com a natureza, com 
a sociedade, com o futuro e com seus deu-
ses.

Toda dança implica participação mes-
mo quando ela é espetáculo. Não é apenas 
com os olhos que a “acompanhamos”, 
mas com os movimentos pelo menos es-
boçados no nosso próprio corpo. 

A dança mobiliza certo sentido pelo 
qual temos consciência da posição e da 
tensão de nossos músculos, como os ca-
nais semicirculares de nossos ouvidos nos 
dão consciência de nosso equilíbrio e o co-
mandam.

A dança é tão importante para uma 
criança quanto falar, contar ou aprender 
geografia.

Venha dançar de corpo e alma com a 
gente!

VIP’s

C

Uma missa na obra social Bom Pastor, no 
bairro da Vila das Graças, em Taubaté, 
sua última paróquia antes de assumir o 

primeiro mandato de deputado estadual, em 
2002, coroou o evento organizado por amigos 
e paroquianos que reuniu mais de 300 convi-
dados. Chamou a atenção o selecionado públi-
co do mundo político: os prefeitos de Pinda 
e Lagoinha, João Ribeiro e José Galvão, o 
vice-prefeito de Taubaté, Alexandre Danelli, o 
ex-prefeito Antônio Mário Ortiz. Somente dois 
vereadores de Taubaté, os neo-verdes Hen-
rique Nunes e Jéferson Campos. E, domo não 
podia deixar de ser, as autoridades de saúde 
do estado, a diretora regional de Saúde no 
Vale do Paraíba, Sandra Tutihashi, e da dire-
tora do Hospital Regional, Aldinéia Martins. 
Para os mais observadores, o sacerdóocio do 
padre Afonso parece anunciar novos  tempos 
ma política local. A conferir! 

Padre Afonso, 
19 anos de sacerdócio

Dança 
é 

Vida

Irmãs e parentes na missa pelos 19 anos de sacerdócio 
de Padre Afonso.

Corpo em movimento
Por Eliane Indiani

C

Padre Afonso cumprimenta os fiéis na missa pelos 19 
anos de seu sacerdócio - na Comunidade Bom Pastor- 
em Taubaté

Na homília Padre Afonso fala sobre sua vocação reli-
giosa e da força da família e amigos nesses 19 anos 
de sacerdote

Padre Afonso entre os prefeitos de Lagoinha, José 
Galvão, e de Pindamonhangaba, João Ribeiro.


